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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASC:AES
SAN"T.A. C.A.'I'ELARIl"J".A.

TYP6GRUH!!--!V! IA 60NsmllIçu

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000

Numero do dia.

Numero atrazado

40 rs.

80 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempr� em

março, junho, setembro ou dezembro.

Num. 220ANNO III

o JORNAL DO COM­
MERCIO vende-se nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. 1,

de Jorge Favier.

AN�UNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas portugueaas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100. 1$200, 1$400 e

1$500 o cento.
Fumo em corda muito forte. dito pi­
cado superior, dito Rio-Novo.

'Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. 1lJ���U�V�
------------------------

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado para ava lis r e

reconhecer joias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soavel gratificação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do

rospeítavel publico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

fARINHA LACTEA DE NESTlÉ
Arroz do Maranhão

Queijos (;0 Reino e de Minas
E outros muitos artigos chegados

ultimamente, vende-se p(lr com-

modo preço. _

6 RUA DE JOAO PINTO 6

�. ATTENÇÃO !
Moeda nacional de 20$, patacõos

e prata velha, compra-se com bom
cambio na

)
I'

LOJA DA ANCORA

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura mercador-ias, pred ios, e na­

vias, a juro modico,
Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

.� CASA ESPECIAL
, 'Concert:1-se e faz-se toda a classe
de trabalhos para relogios.

26 LARGO DE PALACIO 26

C. PlrilkJ

Quinta-reira �8 de §etembro de .S8�

Nova preparação para fazer pão de diversas qualidades,
bolachas, roscas, bôlos, e biscoitos, em lugar de

fermento; e é especialmente util
para as famílias que residem longe das cidades.

H. W. FISON & C. SANTA CATHARINA

ARMAZEM DE mOVEIS
11 RUA DO PRINCIPE 11

Completo sortimento de oadeiras,
guarda-vestidos, guarda- r o li p a s,

gua rda-comidas, commodas, camas,
bidés, Iavatorios, mobilias para sala,
ditas para quarto, rnezas e lasticas,
ditas para costura, estantes, etagers 39 RUA DA CONSTITUIÇÃO 29
e banquinhas para pianos, etc .• etc.,
por preços modicos.

_ O DR. DEOClECIANO DORIA
______J_OA_O_M_U_LL_E_R_,_ \ Con tinüa a cli nica r.

AGUlA DE OURO Htlcebo chamados pena fMa da
LOJA DE FAZENDAS DE

SH:VEIW FRANCISCO PEREIRA

Tem sempre completo sortimento
de algodões, riscados, baêtas, chitas,
flanelas, lanzinhas, cassinetas, li­
nhos, pannos, casern i r as, chales, ca­

u.izas e outros muitos artigos a pre­
ços bara t issimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

BIBlIOTHECA CATHARINENSE
DE

A. SILVEIRA DE SOUZA

CONFEITARIA E RHItUçiO
Pfil:!':R§EVfEnj�r�çpt._

Completo sortimento de doces, as­
sucares refluado e grossIJ, vinhos, o

que ha de mais conforta vel ao es­

t'Jrnagu; preços ha ra tissimos ,

5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos.

É Vf�nER BARATO!
Café moiu.. ""I:'",·:ot· a.. $800 kil.
Úitoem.grão .... , ... $500 »

Fumo Rio Novo picado .. 2$500 »

Dito » » em corda. 2$200 »

NO ARMAZEM DE

Riôar40 BaA�bosa & C.

PÃO DE CENTEIO

lo máximo celeste, e lançada para
a banda occidental.

Hontem (27), apezar de estar
nublada a athmosphera, percebia­
se perfeitamente, ás 5 horas da ma­
nhã, a extensa faxa esbranquiçada
do astro vagabundo, achando-se o

seu
. nucleo na seguinte posição:

ascenção recta-iO horas e 50 mi­
nutos; declinação-3 gráos e 40
minutos, ao sul, entre as constel­
lações do Navio e do Corvo.

Tem todas as qu a r tas-fai ras e sa b- Breve daremos a sua posição
bados, por preços de 80, 160 e 320 mais exacta, si o tempo permittir.
réis na padaria de

João Muritz

Tem sempre um grande numero
'''������������

de obr as do" prinoi paes autores, na­
cionaes e sstraugeiros; diversas pu­
blicações em Iascicu los, por assigua­
tura.
Acceita encommendas para qual.

quer obra, com modica comtnissão.

3 RUA DI) PRINClPE 3

o 'cometa que foi avistado perto
do sol a 18 do corrente, durante
todo o dia, e de que demos noticia
no nosso numero de i 9, tem-se A decifração de sua charada é

apresentado com grande explendor nov§Uo.
estas ultimas madrugadas, do lado
do oriente, precedendo de uma hora
o nascimento do astro do dia. Sua Uma notrcia interessante do
cauda é muito luminosa, de vinte }v.férrtori:.:úl Dip lo Tr1 a. t i­
ecinco a trinta grãos de um circu- que:

cidade.

AVISO

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de aavn.u.ricioe espe­
cia.ee, até tO linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­
gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

JURY

Hontem teve lugar a ultima reu­

nião do jury, da 3" sessão deste an­

no. Entrou em julgamento o pro­
cesso em que foi réo Lucio Alves
de Azevedo, indigitado em crime
de roubo. Foi absolvido, sendo seu

defensor o sr , advogado Manoel
José de Oliveira.

COMETA

TOURADA

Domingo pro� imo terá lugar uma
nova corrida, talvez à. ultima e a

mais importante, em beneficio do
director Anastácio Matheus.

Informam-nos que uma senhora
da colonia Theresopolis dera á luz,

.

ha dias, tres crianças, as quaes
estão de perfeita saude.

CHARADAS
OFFERECIDAS AO SR. J. F.

Com pernas eu voo,
Sem azas eu posso andar:
Mas se me cortarem as perna.s,
Com azas não pOf'SO voar-2

Com azas eu ando,
Sem pernas não posso vóar;
Mas se me cortares as azas,
Com pernas eu posso andar-2

.

Conceito

Com azas não ando,
Com pernas não posso vóar:
Mas se me cortares as azas,
Com pernas não posso andar.

Vé-se e não vê-se - i
Falla e não falIa-2

Conceito

Sendo pequeno.
O vento m'abala.

L.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do COUlDJeJ.'oiQ

poderam os francezes derrotar Mun-] o mal é a guilhotina, os trabalhos Daremos, não obstante, aos no

dlly no deserto. forçados e ainda a detenção n'uns sos leitores, acompanhando os qUa
.- h.oep itccee aprop' iados e que se tro retratos da victima e tres réos

Em Pariz agita-se presentemen- chamam penitenciarias e cadeias, toda a historia do crime, factos
te um interessante processo inten- não é fácil poder calcular quem principaes do processo e debates.

'

ta.do contra Mr. Damala , marido vencerá, se os medicos se os juris- No dia L· de Junho d'este anno
de Sarah Bernhardt, por Mlle. Mi- consultos. os jornaes pansienses publicavam
nelli, artista lvrica, que reclama A historia da crrminalidade a- esta noticia, mais ou menos com.

uma somma ele 35,000 francos presenta todos os dias novos mo- mentada:

que lhe deve Mr. Darnala. delas para ° estudo da psychologia, (@esapparecin'1ento-
Na sua demanda, Mlle. Minelli mas os magistrados põem, em re- Um pharmaceutico de boulevard

expõe que em diflerentes occasiões gra, de parte este estudo e buscam Malesherhes desappareceu do seu

emprestou dinheiro a Mr. Damala apenas indagar a maior ou menor domicilio ha dez dias, e nunca mais
e nessa divida estão incluidas des- porção de malvadez que determinou foi visto.

pezas de alfaiate, ate chapelleiro, um certo e determinado crime. O f; Saiu no dia 20 de maio para.
A' proposito dos assumptos do peIJut1l�sta e mesr�o lavadeira.

.

que é facto ê que os_jornaes nos, re- ir pagar differentes contas, e desde

Egypto, e fanando da possibilidade �al e a pretençao d� Mll�. MI- latam tod.os 0S (lias verdadeiras então não houve mais noticias d'el·

de. ?er ali enviada uma expedição I nelli, act'esce:ltanJo
a Isto dlvers�s monstruosidades, q�e enchem ele le.

militar franceza La ViUe de despesas de viagem e a da educação assombro quemas lé. « A situação commercial d'este
Paris publico'u um resumo do fo- arti:tiea de Dama,la que tinha por E.' perfeitam�n�e d'esta natureza homem nada deixava a desejar,
lheto de Tomard,um dos quaes fize- prolessor M. Tallien. ° cnme covardissimo, monstruoso não se podendo suspeitar, por isso,
ram parte da expedição ao Egypto, .

Este proc�sso que promette pe- de que vam?s tratar; e a r,espeIto que fossem difficuldades financeiras
commandada por Bonaparte em npecla.s adm.lravel� tem d('sr�er�ado do qual sera sempre impossível fa- qu� dessem causa ao seu desappa-
1877, com a relação á organisação no mais subido grao, a curiosida- zer a luz. recrmento.

dos reg�n'1entos d� d.rc- de dos parisienses, sempre dispos- N�� ha duvida ,que houve ,um «As pesquizas da policia não

rrved.a.rioe. tos a receber o escandalo de braços homicidio voluntário e premedita- teem dado, por ora, nenhum re-.

Pa -ece q iment d abertos. d.o, não ha duvida que concorre- sultado. li
I ue o regimen o e ca- ,.

S·· dmeIos que isti
'-

d
ram no crime as maiores aggravan-

.

eguiram r;tlUltos ias, em que
,

I
- edxlsMla por occasiao e Estão actualmente em Pariz tes de todos os codigos do mundo os jornaes mais ou meHOS se occu-

capitu açao e enou, constava de d f
.

'T d O deterrni d
/100 europeus, encarregados de

ous unccionarios superiores da C�VI Isa.?
? qE�e eter�modu po- param o assumpto, até que no dia

id duzi 11 pohcia de New-York, os Srs. rem o crime o que nao esco- 9 appareceu esta noticia:
cm ar e con uzir 08 carne os.

M h W II· I· b
.

t ih d P
.

LI
.

att ews e a IOg, que au estu- riram os n unaes e ans que « nema a mais viva commoçãoPrestaram magnificos serviços dam a orgauisação policial france- discutiram e julgaram o processo pelos arredores de S. Germano.
não só no Egypto, mais na Syria, za. instaurado ácerca do crime de Pecq. « Tres trabalhadores, que anda-

'

onde o próprio Bo naparte fez qua- Depois desses estudos passarão O tamanho do nosso jornal não vam tirando areia, moradores no
si todas as marchas sobre um da- elles a ter a mesma commissão em nos permitte, de modo algum, dar Pecq, á beira do Sena, avistaram.
quelles anirnaes. Parece que a idea Londres. conta circumstanciada de todas as no dia 29 de maio prorimo passa-de organisar esses regimentos oc- pequenas minuciosidades, de todos do, nas hervas que cercam a ilha
correu ao immortal general depois O CRIME DE PECQ os incidentes que se levantam sem- Corbiere, proximo da margem di-
da sua visi ta a Suez. II pre em qua quer processo, e muito reita, um vulto esverdeado, que

Affiançam que os camellos ou Travada a lucra entre os médicos mais n'um homicidio cheio de cir- lhes pareceu o cadáver de um cão.
-YY},oharahi, pertencentes ao e os jurisconsultos, teimando a- cumstancias aggravantes, e de onde Tel-o-iam deixado onde estava, se

serviço de bagagens, podiam an- quelles que os criminosos necessi- a defesa pretendeu sempre muito não fossem as emanações que vi-.

dar. 100 ,milhas diárias, durante tam hosrital é e.sLes qua a unica I habilmente. deduzir atteuuantes em nham do cadaver e que os decidi-
mUItos dias, e que, graças a elles, I therapeutlca posslveI para debellal' favor dos reos. rarn a removeI-o.

« O rajah Hompul Singló apre­
senta -se nas fu Lu ras eleições par­
lamentares.

E' o primeiro principo indio
que disputará a honra de sentar-se
na camara dos communs. 'fi

Em França, diz o FigaT'o,
ainda lá não chegamos; ainda não
temos na carnara nem um Agá nem

um Caid da AIgeria.
Consolem-se os Irancezes COtl1-

nosco; tambem não temos na ea­

mara nenhum sóba. Nem ao me-

nos um rncccot.cc.

A MÃE

25 menta, tão extraordindl'iamente ins- --Iudo isso está aqui na algibei-
piradas, que ninguem diria sahida� ra, rapariga. Tu pareGes-me tansa.
da bocca de uma pobre rapariga do Então se a velha anda, por que mo­

cartlpe), rude e sem o cultivo da edu· tivo havemos nós de ficar parl:ld()�?
cavão e o tracto dd sociedade. E terminou exclamando:
Produz estes phenomenos o amor, -Leva arriba, e viva a reinação!

essa chamma que illumina por igual Rosa pouco teve de objectar; elle
as facu Idades pensantes dos que sa- ameaçou·a logo de pancadas, se con­

bern sentir e soffrer. tinua/jso fazendo-se fina, de manto
Ellas tÉlrll a eloquencia da paixão, de seda.

() colorido inimitavel da sua fantil- -Olha que tu uão me couheces;
Sla, realisêindo sem () saber a verdade se rixas muito, AU maudo-te UlUas

na natureza e o bello na arte. todas q ue te estoiro.
A isto respundia o menino José Assim acabou por convencel·a a

cynica e brutalmente, com uma seguil-o áquella hora da noite, ro­
gra,ade abundancia de. gestos orcli- gando muitas pragas de arrieiro,
llnrlO,,: chamando-lhe nomes da mais baix:1.
-Qual ertvergonhar; tu não me significação no diccionario da gyria

conheces, Ó coisita·� Quem é que per- iufame da ultima e"cória.
deu d'isso pé'.ra eu achar? Qual ver-' Ella fez a sua trouxa, guardou no

êSonha. Oada um governa-se, E olha sei umas ppquenas reliquias de f;�­

que isto é para ido milia, umas insignificantes memo·

Disse-lhcl então que estava lá em rias do seu passado, uns bentinhos
baixo ° Cabra-céga, o batedor d3 já muito velhos de Nossa Senh'lra,
praça malS rale que s@ cOllh\�cia ao !J. ue era a sua madrinha, e sahiu en1

tempo.com duas j u lecas taelas caixas, grande sobresal to, receiosa de :ser

para 0S levar a ambos d'alli para o surprendida, mas ao mesmo tempo
Dcifundo, ondo havi:.t de arranjar-se consolando-se com estas palanas,
uma pandega de estalar. que repetia mentallUdnte:
-E a nossa c�sinha ? E o nosso ti- -Coitado, elle não estã ebrio ...

lho' Mas, au passar no primeiro pavi-

men to, se estivesse prevenida, veria
que alguem a espreitava atl'avez de
uma porta IDal fechada.
Era a esposa do commendador,

que guardava com o maior interes­
se l:Iquel�e desenlace, que devia sal­
vaI-a, e ao filho, de uma grande
responsa bdidade moral.

.

No dia seguinte o patricia de Rosa
111 aos, ares, �.sabendo da propriabocca d esta mal de familia que a
sua afidflçada se pOl"tára mal e déra
àg dEI Villa Diogo.

O pobre do homem só te.e uma

respo::.ta a dar a isto:
-Pois olhem que para mim mor­

reu.

Remak u ao depois estas phrases
com uma praga medonha:
.
-Oég,) eu seja, se voltar a põr­

lhe a vista em Cima; não quero mais
vel-a !
Aquillo foi em pouco mais de dois

mezes; luas que dois mezes aQuelles .•
tão extensos, t"ío infinitos, tio ne­

gros, tio cheios de 1iguuias excruci­
Hutes, de tremendas desil1u�ões !

Os ultimos travOf'es do calix da
sua amargura, libàca-os Rosa du­
ran te esse longo perl,)do de senta (

dias.

==========================================================================��=====�
FOLHETIM

LEITE BASTOS

o SElLO DA MORTE

PRIMEIRA PARTE

OAPITULO III

A perdição

-E tu vais viver commigo � Não
me abandonas? Não te envergonharàs
Dunca dos nossos amores, nem ren�­

ganis o fructo d'elles?
E �upplicante, pondo as mãos n'u·

ma attitude e·culptuI'al, commo­

vente e encantadora, ella soltaVa
umas t'hras<3:l tãQ cheias de senti.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



« Approximaram-se e reconhe­
ceram então um cadáver humano,
que pozeram no seu barquinho, pa­
ra o levarem á morgue do Pecq,
situada á entrada do cemiterio.

« O modo horroroso como elle
estava ervtrouaia.d.o ,sobejamen­
te lhes revelava que o homem que
acabavam de pescar fõra victima
de um assassinio; pozerarn-u'o,
pois, na margem do rio emquanto
não vinha o guarda campestre,que
um d'elles correu a chamar.
«O guarda campestre avisou o

rn.a.ire de Pecq, e a gendarmeria
de S. Germano, que mandou o cabo

Thiery. Pelo exame do cadaver no­
tou-se primeiro que tudo uma sin­
gular coisa: não estava amarrado
com uma corda, mas sim com um

tubo de chumbo dos que se usam

para a conducção do gaz, cortado
longitudinalmente e batido depois a

formar uma fita de dez metros. O
diametro do tubo era de 13 milli­
metros.

.: Esta singular ligadura cercava

o pescoço quatro vezes, descia por
baixo da CUI'va do joelho esquerdo,
subia outra vez ao pescoço e torna-
va a descer por baixo da perna di-

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 9 I ezes.

reita, de modo que puxava"os joe-
lhos para cima do peito. Além d'is- �-������������

to, a victima esta va amordaçada I)ECLARAÇÕES
com um guardanapo velho, atado
na nuca. Quando se lhe tirou esta

mordaça, notou-se que a bocca es­

tava fechada por meio de dois gran­
des alfinetes.

« O dr. Gauthey, chamado para
proceder ao exame do cadáver, ve­

rificou a existencia de treze feri­
mentos: sele na cabeça e seis no

corpo. feitos com um instrumento
contundente, que poderia ter sido,
por exemplo, um martello, ou o

castão d'uma bengala. As panca­
das foram tão violentas. que dois
dos ferimentos, um na região fron­
tal direita outro na juncção dos dois
parietaes, deixam ver pelas fendas
os miolos da victima.

«: Os seis ferimentos do corpo
são quasi todos na ilharga direita e

parecem terem sido feitos com es­

toque de bengala ou florete. Dos
treze ferimentos, cinco foram jul­
gados mortaes. A victima succum­

biu pouco tempo depois de ter co­

mido, porque se lhe encontraram
no estomago os alimentos, não di­
geridos.

« A justiça de Versailles, cha­
mada pelo telegrapho, principiou
immediatamente as suas indaga­
ções com o fim de reconhecer a

p. identidade do cadaver. O recente

desapparecimento do capitão Bi- �IESTA TYPOGRAPHL\tard fazia suppor aos juizes que o· de
. .

d d I t b 11 d precisa-se de OIS me111110 S
ca aver pesca o pe os ra a la 0-

.

res de Pecq seria o d'elle; mas es- para venc:edores do Jornal do

tas presumpções depressa se dissi-l Commeroio.

.JorDftl do CODlDun�..io 3

asparam em vista das informações
transmittidas ao juiz com respeito
aos signaes do capitão, que nem

pOI' sombras se parecem com os da
victima.

tí O unico indicio que ha é o

guardanapo que servia de mordaça,
e no qual estão marcadas as duas
letras M. G. A justiça mandou ti­
rar a photographia do cadáver: fi­
zeram-se duas provas, uma na po­
sição em que foi encontrado, com

a fita de chumbo e amordaçado, .

outra desamarrado e estendido so­

bre uma das pedras da morgue do
Pecq. O corpo parece ter estado
n'agua uns oito dias.

(Continúa. )
(Do Correio ela Europa)

CA
C)

Largo do General Osorio

(JO){PANUIA TAUROMACHiCA HESPANlIOLA
DOMINGO

Grande e soberba corrida de valentes e hravissimos

QUATRO NOVILHOS
escolhidos e provados para esta corrida a qual será a ultima e em be­
neficio do sympathico director

]1, �lt JSí� ��JJ5f( €�tp> �x;. '?Stt ����Jr:�l,k.',k J,;�,*:�� J.J,; ;;.;� ';d) � \Q! J.Y'�g� J;, JrJl.·Jb'd,!J'©

que executará e a companhia trabalhos iguaes aos que se executam em

HESPANHA E PORTUGAL
PROGRAMMA

A'S 4 HORAS DA TARDE
logo que compareça a autoridade no seu respectivo camarote, dará en­

trada na arena o cavalleiro Fernandes, seguido de toda a companhia
para as cortesias do estylo e principiará. a corrida, que é assim deta­
lhada:

10 NOVILHO para ser trabalhado á hespanhola, a cavallo, pelo
artista Fernandez, e depois bandarilhado pelo di­
rector e Gonzales, e assignalado á morte.

2· NOVILHO para a chistosa pantomima intitulada:

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 27, ás 4 horada tarde:
Barómetro 765,2.
Thermometros: mínimo 20,0,

máximo 22,4.
Céo nublado, vento N, intensi­

dade 2.

AONDE ESTÁ O GATO?
executada pelos homens de forcado.

3° NOVILHO para a muito arriscada pantomima intitulada:

O abaP.��s������ndO de A MElA REVOLTA
segu�r no paquete de 3 de O�tubro I em que toma parte toda a companhia
proxImo futl1�o, vem por .melO deS-j 4° NOVILHO para a chistosa pantomima intitu.lada:te se despedir do respeitável pu- OS· �nnnos DO lHRn�lRO DHlN'TABE�blico, não levando se não grati-] ilflln � .� Ui! D� Danl'
dões pelas provas de syrnpathia executada pelos homens ele forcado e qualquer curioso que se queira
que tem recebido; outro sim, de- devertir.
clara nada dever nesta capital e

fóra della, mas se alguém julga-
se seu credor, queira apresentar a �sta corrida terá intervallo em todos o.s bois, o quanto for ne-

conta que será satisfeita. cessano para a �ente �prompt�r-se para os dIfrer�ntes actos.

Desterro 27 de Setembro de A embolação terá lugar as 9 horas da manha, sendo nessa occa-

1882. -N.JIf. Parente:pho- sião corrido um dos mais bravos bois na chistosa pantomima
tographo. OS DOIDO� DE HILHAFOLL}JS

ANNUNCIOS executada pelos homens de forcado e alguns artistas, para
custarão as en tradas 200 réis.

Vendo-se o Cannaverde
Com a rapaziada
E' signal evidente
Que temos tourada!

Os bilhetes, vende-se nos lugares já annunciados.
Camarote com 4 entradas. . . . . . . " 6$000
Entrada geral. . . . . . . . .

-

. . .. 1$000

cujo acto

A DINHEIRO
Vende-se milho snperior a 4$

réis o sacco, no armazém de João
Bonfante Domaria.

4 RUÀ DE JOÃO PINTO 4 r
��ENDE-SE uma escrava de
� 14 annos de idade, com bom

comportamento e saudável; quem
a pretender dirija-se ao sr. Leonardo
Jor ge de Campos que dirá com

quem se (�J,.": t·1ta r"

AO ILLUSTRADO POVO DESTERRENSE
O director, tem a honra de apresentar ao respeitavel publico um

novo trabalho arriscadissimo executado segundo os costumes de Hes­
panha e Portugal.

Sendo esta corrida, talvez a ultima, a qual dá em seu beneficio,
espera que o generoso puvo Desterrense mais uma vez patenteie a sua

benevola protecção que sóe dispensar a todo o artista q ue a elle recor­

re, pelo que desde já se manifesta extremamente reconhecido.
ANASTACIO MATHEUS.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jer••l do CODlDíleraio

$200

AOS DOUS OCEANOS
ES TA BEU� IMENTO ES P}j�IAL D I� IiA�ENnAS, ARUItIN HO, NOVInA DJiS E MODAS

DE

INNOCENCIO. JOS� DA COSTA CAMPINAS
A'

8 Rrra. de João PiIlto 8

!GRANDE MOVIMENTO!
A DINHEIRO-

Sec�ão de Novidades
sêda lisa, clara e escu ra

Nansuch branco _ .

Cotilim tecido fino. . .

Chaviote para vestido .

Chuveiro de lan ....
Ceruleo, desenhos novos.

A \)as�agem de V'euus .

Ond inas escuras. . . . .

Matináes brancos bordados 8$000 e.

Cesel i, estampado para vestido...

Sec�ão de Fazendas Brancas
Cassa larga adamascada ....
Fusta:o de cordão 500. . . . . .

Cretone largo 900 1$000 1$200.
Linho enfestado para leuçdas ..
Atoalhado com ramagens 1$800.
Llnho fino para ceroulas .

Brarnanto de l iuh» .

Brim branco de linho 1$)800 ..
Beija flor para vestidos. . . .

Mal-moi. . . . . . .....

Esc05sias largas 3$0003$5005$000
Bretanha de l inh.. 1$600 ..
Marim de 2$800 a. . . . .

Morirn cambraia de 6$000 a

SBc�ão de Fazendas Pretas
Merinós de 600 a.: . . . . .

Alpacas de 400 a.. . . . . .

Alpaca lona ..... . .

Cazemiras de 1$600 a . . .

Pau nos de 2$200 a. . . . . .

Elasticotine azul ferrete . . . .

Flanelas americanas de 2$500 a.

Diagonaes de diversas qualidades
Cassa da lã preta. . . . . . . .

Chitas pretas super-iores de 180 a ...

Chales de merinó de 2$000 ii.
Chales de malha. . . . .

Merinó cordão. . . . . .

Cadarço de seda de 160 a ..

$800
2$000
$100
$800
$600
$600
$320
$320

10$)000
$320

$600
$600
1$400
2$500
2$000
1$000
$800
2$000
$280
1$600
6$000
1$700
8$000
8$000

3$000
1$200
1$200
4$000
9$000
5$000
3$000

$400
$280
3$500
3$000
$800
$200

Sec�ão de tecirlos de lall
Mer inõ enfestado fino. . . . .

Dito tr-ançado diagonal .....
Toil de vichy. . . . . . . . .

Lã de urna só côr de 300. 320 e.

Dita l is trndu pura .

Lãde xadrez moderno ..
Ditas estreitas smitação, de 120 a.

Sec�ão de ronpa feita
Camisas de l iuho ele 3$500 a.

Dr tas de morim de i$200 a.

Ditas de pe rcal le de 2$000 a.

Saias de cor para senhora ..
Paletots de lã dH 2$000 a. .

Camizas de meia de 800 a.. . . .

Paletots para homem de 5$000 a.

SeG�ão de Chitas
Chitas lar.r as encorpadas.
Ditas estreitas.....
Ditas largas muito boas.
Ditas largas finas .

Setinetas finas .

Chitas chinezas .

Ditas em cassa de 200 a.

Ditas baptiste finas ...
Ditas para colcha de 240 . a ..

Sec�ão de Chales
Cha Ies de f róco . . . . . . .

Ditos de algodilo de 400 a.....

Ditos de .( grandes de 1$500 a.

Ditos de « «de 2$000 a ..

Ditos de lan de 5$000 a. . .

Ditos de cazern iru de 9$000 a

Ditos de chuveiro .

Ditos de fróco d e SQda.. . .

Ditos de malha de 2$000 a ..

Ditos de poil de chev re pretos.

$800
$500
$600
$360
$200
$160
$160

5$000
3$000
4$000
2$500
4$000
2$000
14$000

$160
$1.20
$200
$240
$200
$320
$280
$200
$300

$900
$900
1$800
2$500
8$000
14$000
4$000
4$000
3$000
3$000

A DII�HEIRO

SeG�ão Especial
Pannos de damasco para mesa 5$. ,

Toil d'Alça ci para pa letot d'homem.
Peças de fin issi m a cambraia orn nca.
Pannos de li n ho pa ra l1leza.. . . .

Lan de uma só côr . . . . . . .
.

Damasco de lan e seda.. . . . . ,

Colchas brancas grandes de 2$700 a.
Mantas de pellucia matizadas.
A noite e o dia, fazenda larga.
Colchas franjadas.. . . . . .

Sec�ão mixta
Galão de seda a 120 G. • • •

AI vejado de pel l ucia
vapas a Marq uez de Pombal

Zulmira para vestido a .

Renda-s finas
Ganga escarlate a. . , . . .

Leques a phantasia
Oaserniras de côr a 1$900 e . . , ,

Collarinhos e punhos para homens
Lenços de linho a 500, 600, 700 e ..
Tiras bordadas

Guarda-chuva (variedilcle) de 2$500 a

Chapéos patente e outros
Tecido inglez para roupa de meninos

Secção Reservada
Fazendas d'urna só côr- a

Algodão em retalho
Oxford listrado a . . .

Baêta encarnada
Lustrosas para vestidos a,

Algodão enfestado
Linho para vestidos fino.
Cortes de cazemira

Linho pardo.....
Laços de renda

Cober-tas de pe l lu cii .

Algodão mor irn
Cor tas de brim Rocam bol le.. . . .

Cober-tores de todas as qualidades
Gravatas de seti m

.

6$000
$600

6�000 <

5$000
$280
2$000
5$000
1$500
$360

2$500

$280

$.200

2$400

$800

13$000

$400 \.

$100

$100

$160

$240

$400

2$500

1$500

$700

Este estabelecimento está sempre importando fazendas novas e de alta novidade, e o seu prográmma é vender só a dinheiro e completamente
sem competidor. No vapor que chega dos portos do Rio de Janeiro no dia 20 do corrente, vem para esta casa um novo sor-

timento de fazendas á phantasia próprias para o verão, bem como ondinas esmaltadas chuva de prata, etc" etc.

Porque será que este importante estabelecimento, vendendo só a dinheiro á. vista, vende tanto? É porque vendendo só a dinheiro, póde infaI
livelmen te vender mais barato do que qualquer outro e mesmo porque as suas fazendas são tantas e tão variadas que algumas ate electrisãnll!

POR BAIXO DO SOBRADO N. 8 RUA DE JOÃO PINTO

Innocencio José da Costa Campinas.
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




